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ARCHEOLOGÍA  ARTÍSTICA 

N.°  5 


. / • . . V 

>■’  - t,  ' 


TIRAGEM,  1 5o  EXEMPLARES  (i) 


N.°  i — LUIZA  TODL 

N.°  2 — A IMPRENSA  PORTUGUEZA  NO  SÉCULO 
XVI.  ( Ordenações  do  Reino.) 

N.°  3 — ENSAIO  CRITICO  SOBRE  O CATALOGO 
D’EL-REY  D.  JOÃO  IV. 

N.°  4 - ALBRECHT  DÜRER  E A SUA  INFLUENCI  A 
NA  PENINSULA. 

N.o  5 - CITANIA. 

N.°  6 — FRANCISCO  DE  HOLLANDA.  (a  sahir) 

a)  Da  fabrica  que  fallece  á cidade  de  Lisboa. 

b)  Da  sciencia  do  Desenho. 


( Edição  critica , segundo  o autographo  de  i5yi.) 


(i)  A tiragem  do  fase.  n.°  4 foi  de  100  e não  de  200  ex.,  como  se 
lê  na  respectiva  edição.  O actual  fase.  n.°  5 é,  por  excepçã o,  de  i5o  ex. 
O fase.  n.°  6 será  de  100  ex.,  tiragem  que  foi  fixada  desde  o n.°  4. 


CITANIA 


EMILIO  HÜBNER 

PROFESSOR  DA  UNIVERSIDADE  DE  BERLIM 

tRADUCÇAO 

DE 

J.  DE  V. 


PORTO 

IMPRENSA  LÍTTERARIO-COMMERCIAL 


MDCCCLXXIX 


Á ultima  hora  (25  de  janeiro)  recebemçs  do  fnr.  Prof.  Hübner:  o/ld- 
ditamenta  ad  corporis , vol.  n (ins.  i-32).  É principalmente  a exploração 
do  codice  F.  1 38  da  Bibliotheca  publica  de  Dresden : 

Del  viaggio  (1571  )fatto  dctlIlLmo  e 7^.m0  Card.  Alessandrino  legato 
apostolico  alli  serenissimi  rè  di  Francia , Spagna  e Portogallo,  con  le 
annotationi  delle  cose  piü  principali  delle  città,  terre  e luoghi,  defcritto  da 
M.  Gio  Battista  Venturino  da  Fabriano.  Raczynski  já  se  referiu  a eíte  ms. 
(Les  arts,  pag.  33o)  de  que  exifte  copia  na  Bibl.  Real  d’ Ajuda  na  grande 
collecção  de  documentos  ( Symmicta  lusit .)  relativos  á hiftoria  de  Portu- 
gal que  D.  João  v mandou  copiar  das  bibliothecas  de  Roma.  È poííivel 
que  a outra  viagem : Commentario  per  Italia,  Francia,  Spagna  e Porto- 
gallo, overo  relacione  dei  viaggio  (i58i)  do  embaixador  veneziano  Lip- 
pomani  contenha  também  noticias  de  infcripçòes  inéditas.  (V.  adiante 
pag.  ii,  nota  2). 


O autor  do  trabalho  que  damos  hoje  traduzido  não  ca- 
rece já  de  apresentação.  Os  poucos  que  não  vivem  dentro 
da  peninsula  limitados  ás  quatro  paredes  de  um  qualquer 
gabinete  de  estudo,  sabem  que  desde  a apresentação  official 
d’esse  sabio  ao  publico  portuguez  pela  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa  elle  não  tem  deixado  de  dedicar  sempre 
ás  antiguidades  da  peninsula  o interesse  que  nasce  do  amor 
á sciencia  e da  s}^mpathia  pelas  terras  de  Hespanha  e Portu- 
gal que  elle  recommendava  ainda  ha  dias  (i)  como  campo 
de  exploração  aos  jovens  sábios  do  feu  paiz. 

Ora  nas  publicações  rigorofamente  identificas  ( Epheme - 
ris  epigraphica ),  ora  nas  reviílas  litterarias  de  primeira  or- 
dem ( Deutsche  Rundschau ),  ora  nos  orgãos  mais  autorisa- 
dos  da  critica  allemã  (. lenaer  Litter  atur\eitung) , tem  o fnr. 
Prof.  Hübner  provado  que  não  fe  efquece  de  nós.  Não  po- 
derão dizer  o mefmo,  entre  nós,  aquelles  que  eftando  em  re- 
lação immediata  com  elle  e com  a fciencia  tinham  obrigação 
rigorofa  de  informar  a minoria  illuítrada  dos  paífos  da  fciencia 
extrangeira  no  dominio  das  tradições  nacionaes.  De  1871 
para  cá  (2)  é eíte  o primeiro  trabalho  do  fnr.  Prof.  Hübner, 
que  sahe  em  Portugal,  em  lingua  portugueza,  comtudo  n'es- 
ses  fete  a oito  annos  o autor  não  parou,  nos  feus  eftudos  fo- 
bre  a archeologia  da  peninfula.  Não  é culpa  d’elle  fe  o pu- 
blico portuguez  o ignora,  porque  elle  não  podia  prefumir  que 


(1)  Litter aturçeitung  de  Jena,  1877;  artigo  n.f  397. 

(2)  E’  a data  da  publicação  das  Noticias  archeologicas  de  Portu- 
gal ieita  por  ordem  da  Academia.  Em  1862  já  o snr.  Prof.  Hübner  havia 
publicado  as  suas  primeiras  noticias  das  antiguidades  de  Portugal.  Die 
antiken  Bildwerke  in  Madrid.  Berlin,  1862.  8.°  pag.  328-338. 


a Academia  Real  das  Sciencias,  sob  cuja  egide  fe  traduziu 
o feu  primeiro  trabalho,  deixaffe  correr  ainda  hoje  com  sello 
official  erros  que  o autor  corrigiu  já  ha  annos  As  Noticias 
archeologicas  eftão  efperando  por  uma  serie  de  emendas  que 
augmentam  com  os  annos;  ifto  devia  faber-fe  (i).  O fnr. 
Prof.  Hübner  pede,  portanto,  aos  noílbs  archeologos  que 
queiram  recorrer  sempre  ao  Corpus  (2),  aliás  teremos  uma 
accumulação  succeffiva  de  erros  por  conta  das  Noticias  (cujo 
editor  refponfavel  é hoje  a Academia)  epor  conta  dos  que  pre- 

(1)  O snr.  Prof.  Hübner  fez  tudo  quando  pôde  para  resolver  o fal- 
lecido  Soromenho  a fazer  os  additamentos  necessários  ás  Noticias  archeo- 
logicas, a fim  de  pôr  o leitor  portuguez  ao  facto  das  substituições  e emen- 
das ao  Corpus  e de  lhe  apresentar  outras  novidades  relativas  a Portugal, 
umas  inéditas,  outras  espalhadas  por  vários  escriptos  do  autor  allemão. 
Soromenho,  apesar  de  instado  repetidas  vezes,  durante  vários  annos  nunca 
quiz  sujeitar-se  a este  trabalho. 

(2)  É o segundo  vol.  d’esta  grande  collecção  o que  diz  respeito  á 
peninsula : 

Inscriptiones  Hispanic?  latinc?  consilio  et  auctoritate  academias  lit- 
terarum  regias  borvssicas  edidit  jEmilivs  Hübner.  Berolini  apud  Georgivm 
Reimervm.  mdccclxix  foi.  de  LVi-780  e 48  pag.  com  2 mappas  geographi- 
cos.  E: 

Inscriptiones  Hispanic?  christianc?  edidit  JEmilivs  Hübner.  Berolini 
id.  MDCccLxxi.  4.0  gr.  de  xvi  — 120  pap.  e um  mappa  geogr. 

Dizendo-se  que  a primeira  obra  contem  5i32  inscripções  e a segunda 
397  (104  false?  vel  suspecte?)  e que  uma  parte  não  pequena  pertence  á 
antiga  Lufitania,  terá  o leitor  comprehendido  a importância  das  obras. 
Já  não  contamos  aqui  os  supplementos  posteriores : 

Additamenta  ad  titvlos  hispanos;  17  pag.  (ins.  3oi-325). 

Additamenta  ad  corporis  volumen  11 ; 22  pag.  (ins.  i-52). 

Lex  colonic?  ivlic?  genetive?  vrbanorvm  sive  vrsonis  data  a.  v.  c.dccx. 
De  46  pag.  E : 

Id.  (denvo  recognita).  De  12  pag. 

Id.  (fragmenta  nova).  De  26  pag.  e 2 tab. 

Estes  tres  trabalhos  dos  fnrs.  Prof.  E.  Hübner  e Th.  Mommsen  foram 
dados  em  supplemento  ao  vol.  11  do  Corpus  das  inscripções  latinas  da 
Academia  de  Berlim  na  publicação  Ephemeris  epigraphica  cujo  editor  é 
o Instituto  archeologico  de  Roma;  vende-se  também  em  Berlim,  Reimer. 
Conftituem  ellas  (a-b-c)  a exploração  fcientifica  das  taboas  de  bronze  de 
Oíuna  defeobertas  de  1870-1871.  ( Los  bronces  de  Of  una  que  publica 
Manoel  Rodrigues  de  Berlanga.  Malacae  mdccclxxiii.  (De  256  pag.);  efte 
achado  completa  o anterior  das  taboas  de  Malaga  e de  Salpensa  (i85i). 
Vide  ainda  o eftudo  do  fnr.  Hübner  sobre  a taboa  de  bronze  de  Aljus- 
trel:  Ròmische  Bergwerksverwaltung  na  Rundschau  de  1877,  3.°  anno, 
pag.  196-213,  e compare-se  com  o folheto  de  Soromenho. 
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tendem  corrigir  as  Noticias  sem  terem  eíludado  o Corpus. 
Feitas  eítas  obfervaçoes  neceílarias  para  a jufta  apreciação 
das  intenções  do  autor  entremos  no  assumpto. 

O prefente  eítudo  deveria  ter  sahido  á luz  em  fins  do 
anno  paíYado  fe  uma  viagem  emprehendida  em  Outubro,  No- 
vembro e Dezembro  não  nos  tiveíle  obrigado  a fufpender  os 
trabalhos  da  imprenfa.  Gomtudo,  cremos  que  chega  ainda 
muito  a tempo,  porque  o Relatorio  official  da  expedição  a 
Gitania  (1876}  ainda  virá  depois  de  nós  Dos  expedicionários 
fallaram  apenas  os  fnrs.  Manoel  Maria  Rodrigues  ( Commer - 
cio  do  Porto),  e Luciano  Cordeiro  (1 ) {Commercio portuguefy 
os  restantes  seis  ou  sete  emmudeceram,  e cPestes,  dois:  A. 
Soromenho  e o Marquez  de  Souza- Holstein  para  sempre.  O 
fnr.  J.  N da  Silva  fallou  da  pedra  formosa  no  Boletim  da 
Real  associação  dos  architectos  e archeologos  portugueses . 
Recordamo-nos  ainda  de  uma  curta  discuiíao  peífoal  que  fe 
levantou  na  imprenfa  logo  depois  da  conferencia  entre  os  fnrs. 
Pereira  Caldas  e A.  F.  Sim5es  e que  veio  á luz  na  Actuali- 
dade.  Iíto  é tudo.  Os  fnrs.  Delgado,  Teixeira  de  Aragão,  A. 
F.  Simões,  Pereira  Caldas,  Gabriel  Pereira,  pessoas  que  se 
teem  occupado  mais  ou  menos  com  questões  archeologicas 
eítão  ainda  em  divida  para  com  a fciencia,  para  com  o paiz, 
e para  com  o fnr.  Martins  Sarmento  (2).  A acceitação  do  convi- 
te envolvia,  tacitamente,  a obrigação  de  contribuir  para  o tra- 

(1)  O snr.  Luciano  Cordeiro  fallou  ainda  de  Citania  na  revista 
hespanhola  la  Academia,  sob  o titulo : Uma  cidade  ibérica;  a redacção, 
publicando  depois  as  gravuras,  em  separado,  emendou:  Una  ciudad  cel- 
tica  entre  dois?? 

(2)  A mesma  responsabilidade  cabe  aos  dois  expedicionários  que 
falleceram:  A.  Soromenho  e Marquez  de  Souza.  O primeiro  morreu  a 9 
de  janeiro  de  1878;  o segundo  em  outubro.  A visita  a Citania  foi  em  ju- 
nho de  1876.  Não  contamos  um  artigo  do  segundo  no  Jornal  da  Manhã , 
escripto  antes  da  conferencia  e em  tempo  em  que  os  trabalhos  estavam 
ainda  muito  atrazados.  yide  adiante,  pag.  i5  n.  3. 

Julgamos  haver  lido  algures  que  o snr.  Simões  chegára  a remetter  o 
seu  parecer  para  o Relatorio  official  ao  snr.  Luciano  Cordeiro,  o qual 
estaria  n’este  caso  incumbido  de  receber  as  communicações  dos  expedi- 
cionários. Temos  a quasi  certeza  de  haver  lido  esta  noticia  n’um  jornal 
cujo  nome  não  nos  occorre.  O snr.  Luciano  Cordeiro  communicou-nos 
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baiho  commum  intellectual  (i);  era  a maneira  mais  eloquente 
de  agradecer  a hofpitalidade  concedida  e de  faldar,  perante  a 
fciencia,  a divida  contrahida  com  um  cultor  d’ella.  A maioria 
dos  expedicionários  não  o entendeu  affim.  Baftante  tempo 
antes  da  conferencia  foi  difíribuido  aos  expedicionários  um 
Questionário  extenfo  (2o-3o  pontos,  do  fnr.  Pereira  Caldas, 
fegundo  cremos).  Os  deveres  de  cada  um  eítavam  pois  mar- 
cados quafi  que  officialmente ; de  reílo,  o fnr.  Martins  Sar- 
mento convocou  os  archeologos  para  que  elles  o ajudaffem  a 
deffazer  as  trevas  em  que  o problema  eítava  envolvido.  No 
entanto  faltou-fe  por  cima  do  Questionário  e por  cima  dos 
defejos,  claramente  formulados,  do  fnr.  Martins  Sarmento 
com  uma  semcerimonia  inqualificável. 

Reíta-nos  tratar  dos  poucos  que  contribuiram  para  a 
difcuíTão.  Não  feremos  nós  o juiz  dos  trabalhos  dos  fnrs.  Ma- 
noel Maria  Rodrigues  e Luciano  Cordeiro.  O fnr.  Prof.  Hü- 
bner  faz-lhes  juíbça  e trata-os  a ambos  com  imparcialida- 
de e benevolencia ; não  podemos  nem  temos  direito  a ser 
mais  fevero,  por  iífo  nos  abftivemos  de  todo  o commentario; 
a critica  do  fnr.  Hübner  fallará  por  íi  e por  nós. 

Temos  ainda  a dizer  que  a revifta  do  Porto  A Renas- 
cença (2)  reproduziu  as  gravuras  de  Citania  já  publicadas 
pela  Academia  de  Madrid  com  a mesma  numeração.  Iífo 
difpenfa-nos  de  as  repetirmos  aqui.  O leitor  terá  de  recorrer 
a ellas  para  a intelligence  d’efte  trabalho. 

/.  de  V. 


em  carta  particular  certos  factos  tendentes  a explicar  a falta  do  appare- 
cimento  do  Relatorio  official.  Não  podemos  tomar  aqui  conta  das  suas 
explicações,  porque  se  as  trouxéssemos  a publico  (cousa  para  que  não  fo- 
mos autorisado)  teríamos  de  expor  os  lados  acceitaveis  e inacceitaveis 
d’essas  explicações,  com  egual  franqueza 

(i)  O baptisarem  a Associação  archeologica  (a  séde  é em  Guima- 
rães) com  q nome  do  snr.  dr.  Martins  Sarment®  foi  uma  ideia  tão  feliz, 
como  foi  infeliz  o modo  como  a deixaram  cahir  no  olvido  passados  pou- 
cos mezes. 

( 2)  No  numero  ii-m  pag.  44  e 45.  Infelizmente,  as  linhas  explica- 
tivas do  snr.  Joaquim  d’Araujo  que  acompanham  as  estampas,  contem 
varias  inexactidóes. 


CITANIA 


Na  região  mais  formofa  do  Norte  de  Portugal,  que  fe 
chama  na  divifão  antiga  provincia  de  Entre  Douro  e Minho, 
parecem  os  antigos  emigrantes  celticos  da  peninfula  ibérica, 
os  Callaicos,  terem  eítabelecido  fuas  vivendas,  efcolhendo 
de  preferencia  os  ferteis  e umbrofos  valles  e collinas  que  fe 
eftendem  entre  o Duriiis  e o Minius,  e defenvolvendo  alli  uma 
certa  actividade  que  deu  em  refultado  um  grau  comparativa- 
mente elevado  de  folida  abaítança.  A região  é de  area  limi- 
tada; ao  fui  prolonga-fe  uma  faixa  de  terra,  o chamado  lit- 
toral, a unica  parte  que  teve  no  tempo  dos  romanos  um  cul- 
tivo rafoavel.  A lefte  levanta-fe  a ferra  da  Eítrella,  fria  e 
agreíte,  interpondo  uma  barreira  á civiíifação;  ao  norte  toma 
o paiz  um  novo  áfpe&o  e para  alem  de  Vigo  levanta-fe  um 
planalto,  pedregofo,  aberto  aos  ventos,  que  confhtue  um  ca- 
racter peculiar  aos  arredores  de  La  Coruha  e de  Santiago,  a 
cidade  das  celebres  romarias.  Na  região  para  alem  dos  mon- 
tes (provincia  de  Traz-os  Montes)  onde  a vinha  (plantada,  de 
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reíto,  fó  no  feculo  xni)  (i)  defapparece,  defapparece  tam- 
bém, defde  antiga  data,  a riqueza  e a população;  em  alguns 
poucos  valles  agazalhados,  em  parte  dotados  de  nafcentes  de 
aguas  mineraes  e por  iíío  efcolhidos  por  ferem  logares  confagra- 
dos  ao  culto  gentilico,  confervou-fe  uma  obfcura  tradição  da  épo- 
ca romana  e pre-romana.  Mas  tanto  mais  bem  aproveitada  foi 
a pequena  região  a que  alludimos.  Cidades  e aldeias,  thermas 
e villas  cobriam  as  terras  ao  fui  da  velha  capital  da  provin- 
da callaica  ao  fui  de  Br  acara,  a Braga  de  hoje,  cujos  arce- 
bifpos  ainda  no  feculo  xvn  fe  attribuiam  o titulo  de  Primai 
das  Hefpanhas  em  competência  com  os  arcebifpos  de  Tarra- 
gona e de  Toledo  (2).  Um  mappa  addicional  do  Conventus 
Bracaraugujlanus  inferto  no  vol.  11  do  Corpus  infcriptio- 
num  latinarum  indica  os  nomes  d’eifas  numerofas  povoa- 
çoes  onde  foram  achadas  as  infcripçoes  latinas  incluídas  no 
dito  volume.  São  muito  mais  numerofas  porém  aquellas  po- 
voaçoes  em  que  fe  encontraram  veítigios  romanos  ou  celticos, 
mas  das  quaes  não  ha,  por  emquanto,  monumentos  epigra- 
phicos  achados  in  loco , e effas  povoaçoes  faltam  naturalmente 
no  mappa  citado. 

A eftas  ultimas  pertence  uma  que  defde  o feculo  xvi  at- 
trahiu,  já  em  virtude  da  íingular  configuração  local,  já  em  vir- 
tude dos  feus  monumentos,  a attenção  dos  poucos  habitantes 
do  paiz  que  entenderam  dever  dedicar  mais  ou  menos  atten- 
ção ás  antiguidades  patrias.  Já  no  trabalho  diffufo  e cheio  de 
noticias  apocryphas  de  Fr.  Bernardo  de  Brito  (3)  fe  allude 
ao  fitio.  Gafpar  Eftaço  (4)  falia  também  d’elle.  As  primeiras  no- 


(1)  Data  da  mefma  epoca  o defenvolvimento  da  induftria  das  fedas 
na  mefma  região  (foral  de  Ervededo,  1239).  N.  do  trad. 

(2)  Os  arcebifpos  de  Braga  ainda  não  renunciaram  ao  titulo  em  ques- 
tão. N.  do  trad. 

(3)  Monarquia  lujitana.  Lisboa,  1597  e 1609  in  foi. 

(4)  Varias  antiguidades  de  Portugal.  Lisboa,  1625  4.0 
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tidas  mais  exadas  apparecem  fomente  tarde,  na  primeira  meta- 
de do  feculo  xviii  com  o renafcimento  dos  eftudos  hiítoricos  (i) 
quando  o império  luzo-brazileiro  attingiu  um  fegundo  pon- 
to culminante  debaixo  da  direcção  política  do  grande  Marquez 
de  Pombal,  cuja  influencia  fe  fez  fentir  n’efte  ramo  de  eftudos, 
como  nos  demais. 

Eífas  noticias  pertencem  a vários  autores  e eítão  ainda 
em  parte  confervadas  nos  ms.  originaes  (2).  Reítringindo-nos 
á queftão  que  temos  de  examinar,  citaremos  os  manufcriptos 
de  Luiz  Alvarez  de  Figueiredo,  Bifpo  de  Uranopolis  i.  p.  e 
depois  (1725)  Arcebispo  da  Bahia.  Eftes  manufcriptos  acham- 
fe  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  (A.  1,  25.  26.)  e verfam 
fobre  noticias  do  Arcebifpado  de  Braga.  Não  poílo  porém 
affiançar  com  certeza  que  os  ms.  eítejam  completos  na  parte 
que  encerra  as  noticias  que  intereífam  a noífa  queftão  efpe- 
cial.  O que  é certo  é ter  o acadêmico  Jeronymo  Contador 
de  Argote  lançado  mão  d’eflas  noticias  de  Figueiredo  (alem 
do  que  colheu  por  várias  outras  partes)  para  compilar  os  feus 
volumes  que,  apefar  de  efcriptos  com  prolixidade  e fem  cri- 
tica fão,  em  face  da  penúria  geral  de  noticias  archeologicas, 
de  um  valor  ineítimavel. 

Elle  proprio  confeííou  o empreítimo  que  fez;  a fua  rela- 
ção appareceu,  fegundo  o coítume  do  autor,  em  duas  obras 
e em  duas  verfoes,  uma  portugueza  e outra  portugueza  e la- 
tina, que  concordam  na  parte  eífencial.  E preferível  porém 
recorrer  á relação  mais  antiga  e mais  exaéta  das  Memórias  (3); 


(1)  O snr.  Prof.  Hübner  expoz  as  origens  e hiftoria  d’efte  movimen- 
to á frente  das  Noticias  archeologicas  de  Portugal  (ed.  da  Academia). 
Nota  do  trad. 

(2)  Op.  cit.  p.  4. 

(3)  Memórias  para  a hiftoria  ecclefiajlica  do  arcebifpado  de  Braga. 
Lifboa,  vol.  ii,  1734,  mas  efcriptas  em  1724,  pag.  383  e feguintes. 
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a que  foi  incluída  nas  Antiquitates  conventus  cBracaraugus- 
tani  (i)  é mais  moderna. 

PaíTaram  dous  feculos  e meio  fem  que  ninguém  cuidaífe 
de  examinar  mais  cuidadofamente  a tal  localidade;  porém 
alguns  annos  ha,  que  o aétual  poffuidor  do  terreno,  proprie- 
tário abaftado,  lhe  dedicou  féria  attençao,'  procedendo  a efca- 
vaçoes  e remoçoes  de  entulhos.  N’eiles  últimos  tempos  teem 
os  jornaes  portuguezes  repetido  em  echo  o nome  d’eife  jazigo 
de  ruinas,  cuja  memória  fe  perdera;  os  jornaliítas  acodem  á 
chamada  com  aperçus  e ejhidos  antiquário  - prehiftoricos  e lin- 
guiítico — ethnologicos  fobre  os  quaes  os  meus  amigos  portu-- 
guezes  chamaram  a minha  attençao.  Não  tenho  prefentes  eííes 
produétos  dos  diários  jornaliíhcos  e parece-me  poder  prefcin- 
dir  d’elles.  Reítam-me  apenas  os  artigos  do  snr.  Luciano  Cor- 
deiro 1^2)  feguidos  um  pouco  mais  tarde  de  uma  ferie  de  gra- 
vuras em  madeira  executadas  com  muito  cuidado  pelas  pho- 
tographias  originaes  (3).  Confta-me  também  haver-fe  for- 
mado uma  Sociedade  archeologica  efpecial,  que  tem  o nome 
do  a&ual  proprietário  da  localidade,  e que  fe  propoe  continuar 
as  efcavaç5es  e publicar  um  trabalho  extenso  fobre  as  defco- 
bertas  já  feitas.  Não  me  é poííivel  dizer  em  que  eítado  vae 
eífa  obra  (4). 

O que  fe  conclue  das  defcobertas  feitas  até  hoje  (5)  é 
o feguinte: 

Entre  Braga  e a pittorefca  cidade  de  Guimarães,  a 3 kil. 


(1)  Appareceu  primeiro  (1728)  no  vol.  viu  da  Academia  rgçal  da 
Hiftoria  e depois  (1738)  á parte,  com  um  quinto  livro  a mais.  Veja-fe  a 
ed.  de  4728,  pag.  161  e íeguintes. 

É provável  que  haja  mais  noticias  no  grande  Diccionario  geogra- 
phico  (43  vol.  in  foi.  na  Torre  do  Tombo)  que  fe  compoe  de  rioticias  col- 
ligidas  pelos  habitantes  das  localidades  para  uío  da  Academia.  Não  tirei 
d’iiio  apontamento. 

(2)  Vide  os  artigos  no  jornal  hefpanhol  La  Academia,  1877,  1 — 328, 
362,  388  com  a epigraphe  Uma  Cidade  ibérica. 

(3)  Idem,  11 — 56  a 57. 

(4)  Nada  fe  publicou  até  hoje,  fim  de  agoíto  de  1878.  Vide  a Introd. 
Nota  do  trad. 

(5)  Ifto  é,  março  de  1878. 
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do  pequeno  logar  thermal  chamado  Caldas  das  Taipas  (i) 
eftá  íituado  o monte  de  S.  Romáo  de  Briteiros,  que  o vulgo 
aponta  defde  remotas  éras  como  o jazigo  de  uma  cidade  per- 
dida. 

O nome  do  monte  já  é deíignado  em  Brito  por  Citania. 
E’  difficil  decidir  fe  o nome  Citania  (2)  tem  origem  popular 
primitiva  ou  naíceu  de  alguma  reminifcencia  erudita.  Per- 
tence aos  fabios  nacionaes  averiguar  fe  tal  nome  fe  acha  em 
documentos  ou  regiítos  (Flurbiicher—c&daftros)  anteriores  ao 
feculo  xvi.  Só  em  meado  d’efte  feculo  é que  começa  em  Por- 
tugal o intereífe  pelo  eítudo  das  antiguidades,  comovo  provei 
miudamente  na  introducção  litteraria  que  eftá  á frente  das 
Injcripçóes  da  Lujitania  (3).  Se  fôr  poííivel  provar  a exis- 
tência do  nome  Citania  em  documentos  ou  apontamentos  his- 
tóricos do  feculo  xv  ou  de  feculos  anteriores,  entáo  ter-fe-ha 
ganhado  muito  terreno  & favor  da  ideia  tradicional.  Affim  co- 
mo do  velho  nome  da  civitas  dos  Igceditani  nafce  a fórma 
medieval  Igeditania  e a moderna  Idanha,  do  mefmo  modo 
podería  Citania  fer  um  nome  antigo  ligeiramente  modificado. 

Na  coilecçáo  hiftorica  das  Sentenças  de  Valerio  Maximo 
(vi.  4 ext.  i .)  acha-íe  (colhido  talvez  de  Livio)  o feguinte  tefte- 
munho  de  indefeza  coragem  de  uma  communa  luíitanica:  «cum 
ei  fe  tota  paene  Lufitania  dedidiílet  ac  fola  gentis  eius  urbs 
Cinginnia  pertinaciter  arma  retineret,  temptata  redemptione 
prope  modum  uno  ore  legatis  Bruti  refpondit:  ferrum  fibi  a 
maioribus  quo  urbem  tuerentur,  non  aurum,  quo  libertatem 
ab  imperatore  avaro  emerent,  reliótum.» 

O nome  Cinginnia  apparece  nos  mais  antigos  e melhores 


(1)  Falta  no  pequeno  mappa  do  vol.  11  do  Corpus  onde  fe  acha 
porém  o outro  logar  thermal  proximo : Caldas  de  Vizella. 

(2)  O nome  do  santo : São  cl{pmão  não  parece  ter  relação  alguma 
com  as  ruinas  romanas  do  logar. 

(3)  E em  refumo  na  introducção  (já  citada)  das  Noticias  archeolo - 
gicas,  e mais  adiante  p.  71  e seg. 
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manuícriptos  de  Valerio  Maximo  e aííim  o leu  já  o velho 
epitomator  do  mefmo,  Julio  Paris ; por  iííò  confervaram 
Kempf  e Halm,  últimos  editores  de  Valerio  Maximo,  no  texto 
essa  fórma  de  um  nome  que  não  apparece,  de  refto,  em  parte 
alguma.  Antigamente  lia-fe  Cinnania;  os  manuícriptos  de  me- 
nor valor  trazem  cinrania,  tirania, , cinninia;  um  d’elles  do  fim 
do  feculo  xv,  efcripto  em  Italia  e exiftente  em  Wolfenbüttel, 
traz  Cytania.  Eíte  nome  já  foi  pofto  em  connexao  com  o ja- 
zigo de  ruinas  perto  das  Caldas  das  Taipas  pelos  fabios  por- 
tuguezes  do  fee.  xvi;  talvez  que  a variante  Cytania  deva  já 
a sua  origem  a uma  interpolação  erudita. 

N’aquella  epoca  eram  frequentes  as  relações  de  fabios 
portuguezes  com  humaniífas  italianos  em  Roma  e n’outras  ci- 
dades da  Italia.  Iífo  efeufa  de  prova;  lembrarei  apenas  Achil- 
les Eftaço  (i). 

O nome  da  cidade  luíitanica  que  fe  oppoz  com  tanto  ar- 
rojo (6 1 8 da  éra  de  Roma,  i36  a.  Chr.)  aos  embaixadores  de 
Decimus  Brutus,  vencedor  dos  gallaicos,  não  fe  póde  fixar  com 
fegurança.  Cinginnia  não  póde  fer  exaéto  comquanto  Kempf 
lembre  certos  nomes  ibéricos  talvez  de  raiz  egual,  como  o rio 
Cinga  na  Tarraconenfis  e o nome  celtico  Cingetorix.  Menos 
improvável  feria  Cingitania;  o fuffixo  it-anus  apparece  fre- 
quentes vezes  em.  Hefpanha  (2).  Seja  como  fôr,  a relação 


(1)  Sobre  a vida  d’efle  fabio  illuítre  v.  Barbofa,  Bibl.  lujit.  vol.  1, 
pag.  4-10.  e vol.  iv,  pag.  1. 

Eítando  a hiítoria  da  enafeença  portuguesa  e das  fuas  relações 
com  a hiítoria  geral  do  Renafcimento  ainda  em  branco  não  ferá  ociofo 
lembrar  ao  leitor  portuguez  mais  um  nome,  o de  Damião  de  Goes,  cujas 
cartas  latinas  (Lovania,  1544  rariííimo)  revelam  intimas  relações  com 
tudo  quanto  havia  de  illuítre  em  Italia,  França,  Allemanha  e nos  paizes 
de  Flandres,  incluindo  o proprio  Luthero,  Melanchton  etc.  EíTas  rariffi- 
mas  cartas  eítão  preítes  a fahir  á luz  em  nova  edição  critica  e augmen- 
tada.  Nota  do  trad. 

(2)  Dei  provas  d’iilo  nos  exemplos  que  reuni  n’um  artigo  fobre  a 

formação  dos  nomes  proprios  romanos;  v.  Evhemeris  epigraphica.  Ber- 
lin, i875.  8.®  li,  p.  35.  . 
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d’eifa  cidade  luíitanica  com  o nome  Citania  faz-me  duvidar 
fortemente  da  antiguidade  d’efte  ultimo.  É poííivel  que  elle 
nafceíle  de  uma  chrifma  erudita,  deftinada  a perpetuar  a glo- 
ria do  heroifmo  tão  gabado  pelo  hiíforiador  romano,  no  logar 
citado.  Em  todo  o cafo  as  delcobertas  feitas  no  logar  não 
provam  que  da  communa  luíitanica  fubjugada  nafceíle  uma 
romana,  fem  folução  de  continuidade. 

Antes  de  paílar  revifta  ás  delcobertas  devo  dizer  que  a 
primeira  condição  e indifpenfavel  para  a orientação  do  eílado 
aétual  das  defcobertas,  ifto  é,  um  plano  da  íituação  ao  qual 
fe  houveífe  de  referir  a defcripção  local,  não  foi  ainda  fatis- 
feita,  que  eu  faiba.  O fnr.  Francifco  Martins  Sarmento,  dono 
do  terreno,  preílaria  um  ferviço  ainda  mais  valiofo  do  que 
aquelles  que  o paiz  já  lhe  deve  e que  fão  grandes  (affim  o re- 
conheceu a Real  Affociação  dos  architeãos  e archeologos  por- 
tugueses, votando -lhe  uma  medalha  d’honra)  juntando  ao  feu 
futuro  trabalho  archeologico  fobre  Citania  um  plano  em  es- 
cála  regular.  Seria  o meio  mais  efficaz  para  lançar  toda  a luz 
fobre  eífa  região  tão  intereílante  da  fua  patria. 

O que  fe  achou  no  feculo  xvi  e refufcita  hoje  com  uma 
phyíiognomia  mais  accentuada  é o feguinte.  Limitando-nos  á 
defcripção,  algum  tanto  fuperficial  do  fnr.  Luciano  Cordeiro, 
eis  o que  fe  póde  reíumir  de  poütivo: 

Tres  muralhas  e outros  tantos  foílos  concêntricos  coroam 
a parte  fuperior  do  plateau  da  collina  em  que  fe  aviíla  a er- 
mida de  S.  Romão.  Fóra  das  muralhas  ficaram  exiílindo  tres 
penedos  do  genero  chamado  ‘Dolmen , levantados  alli  por  mão 
humana.  O povo  chama-lhes  o Penedo  da  Moura.  E’  geral- 
mente fabido  que  romanos  e mouros  partilham,  fegundo  a 
opinião  do  vulgo,  a gloria  da  fundação  das  povoaçoes  mais 
antigas  da  peninfula.  Os  ornatos  abertos  na  rocha  e que  ião 
parecidos,  em  eítylo,  com  outros  achados  em  logares  aonde 
houve  cultura  pre-romana,  accufam  a mão  do  homem. 

Apenas  duas  coní!rucç5es  fe  confervam  em  pé  no  pro- 
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prio  logar,  duas  torres  ou  habitações  (Hütten)  (i)  circulares, 
antigamente  abertas,  mas  cobertas  recentemente  com  tedos  de 
madeira  e palha  e guarnecidas  com  portas,  graças  aos  cuida- 
dos do  fnr.  Martins  Sarmento.  Faltam  porém  as  dimenfoes 
exactas  d’eftes  reftos  architeclonicos;  a julgar  pelas  gravuras, 
apparentemente  muito  fieis  e caraóterifticas  da  Academia 
(Fig.  i e 2 executadas  por  photographias  originaes)  calculo  a 
altura  da  primeira  habitação  em  3-4  metros,  afora  a do  teéto 
moderno,  e o diâmetro  em  6-7;  a fegunda  parece-me  fer  um 
pouco  mais  pequena. 

Eftas  conftrucçoes  fão  feitas  com  baftante  cuidado  de 
blocos  (2)  de  granito  defegualmeute  talhados;  a pedra  é bas- 
tante granulosa  e pouco  dura. 

A primeira  habitação  parece  aílentar  na  rocha  viva;  a fe- 
gunda tem  uma  fubfirucção  íingular,  com  carader  mais  anti- 
go, compoífa  de  grandes  blocos  cyclopicos  que  fórmam  o res- 
guardo na  vertente  do  monte.  As  habitações  dos  celtas  eram 
redondas  (soXoei&sTç)  fegundo  a paíTagem  conhecida  de  Strabão 
(iv.  3.  p.  197).  A conftrucção  maííiça  formada  de  grandes  pe- 
dras leva  a prefumir  facilmente  que  eram  moradas  privilegiadas; 
o material  mais  folido,  a fua  conftrucção  mais  fegura  permit- 
tiu  que  ellas  chegaflem  até  noftòs  dias,  tendo  defapparecido  a 
maioria  das  outras  habitações,  fem  duvida  inferiores.  Em 
França  encontram-ie,  aqui  e acolá,  nos  antigos  logares  celti- 
cos  defcobertos,  reftos  d’eflas  habitações  redondas. 

Parece  que  nada  ficou  de  pé  na  area  occupada  pela  po- 
voação celtica  afora  eftas  duas  moradas. 

Até  princípios  do  feculo  palfado  via-se  alli  uma  enorme 
pedra  profufamente  ornamentada,  conhecida  pelo  nome  de 


(1)  O fnr.  Prof.  Hübner  ferve-fe  fempre  da  palavra  Hütte  (choupa- 
na) negando  adiante  o direito  de  fe  lhe  applicar  o nome  de  cafa.  Nota 
do  trad. 

( 2 ) Oufámos  nacionalifar  a palavra,  á falta  de  outra  melhor. 
N.  do  trad. 
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pedra  formofa  (Fig.  5).  Então  foi  tranfportada  para  o con- 
vento proximo  de  São  Eítevão  de  Briteiros  e ultimamente  re- 
conduzida pelo  fnr.  Martins  Sarmento  d’alli  para  o antigo  lo- 
cal. Vinte  e quatro  juntas  de  bois  foram  neceífarias  para  pôr 
a pedra,  que  mede  2 metros  e meio  de  altura  fobre  3 e meio 
de  largura  e meio  metro  de  groíiura,  em  movimento. 

E’  difficil  dar  uma  defcripção  clara  da  ornamentação  da 
pedra  (1). 

O todo  póde  dizer-fe  um  femi-circulo  imperfeito;  o arco 
marca  o remate  archite&onico  da  peça  que  eítava  talvez  pofta 
fobre  a entrada  de  um  edifício  ou  ferviu  em  qualquer  outro  modo 
na  parte  ornamental  do  melmo.  No  meio  da  parte  inferior  da 
fuperficie  vê-fe  uma  pequena  abertura  femi-circular;  á direita 
e á esquerda  da  mefma  dois  pares  de  rofetas  de  cada  lado,  for- 
madas por  duas  fitas  enlaçadas  em  fórma  de  H manufcripto 
maiufculo.  Logo  acima  da  dita  abertura  rente  á volta  do  arco 
do  femi-circulo  é cortada  a pedra  em  todo  o comprimento 
por  tres  cordas  que  formam  como  que  a bafe  de  um  frontão 
dividido  ao  meio  por  duas  cordas  perpendiculares  e rematado 
por  outras  duas  que  formam  as  empenas  do  frontão  e o fe- 
cham em  angulo  obtufo.  O vertice  do  angulo  remata  por  um 
pequeno  circulo  de  duas  cordas  cujo  centro  é vafado.  O es- 
pelho ou  tympano  (fe  é licito  ufar  d’efta  expreífão)  é occupado 
por  um  defenho  em  xadrez  (quadrados  ponteados  no  centro) 
que  termina  dos  dois  lados  por  um  outro  defenho  de  linhas 
combinadas  em  eftrellas  e rofetas.  Outros  ornatos  (linhas  cur- 
vas e fitas)  cujo  defenho  fe  parece  com  o de  dous  S virados 
em  fentido  oppoíto  correm  na  parte  fuperior  da  pedra  por 


(1)  A do  fnr.  J.  P.  N.  da  Silva  no  Boletim  da  rBsal  oAffociação 
dos  architectos  e archeologos portugueses.  Lifboa,  1876,  ferie  n N.°  9 p.  i36 
não  ajuda  muito  a intelligencia  do  aífumpto.  O defenho  da  pedra  fei- 
to pelo  fnr.  Cefario  Auguito  Pinto  (eft.  n.°  i5)  que  deve  andar  junto  ao 
numero  do  Boletim  falta  no  exemplar  da  Bibliotheca  Real  de  Berlim. 
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cima  das  cordas  que  formam  as  empenas  do  frontão,  fa- 
zendo o effeito  de  acroterios. 

E’  fabido  que  a ornamentação  linear  d’efte  mefmo  eflylo 
fe  encontra,  imperfeitamente  executada,  em  toda  a parte  entre 
povos  dotados  apenas  de  uma  civilifação  nafcente,  p.  ex.  na 
pintura  de  vafos  a mais  antiga,  na  induítria  têxtil  dos  povos 
mais  variados,  fobre  uteníilios  de  metal,  armas  etc.;  finalmen- 
te, até  os  povos  quad  felvagens  do  novo  mundo  conhecem 
eífes  ornatos  circulares  ou  lineares  e fazem  d’elles  uso  em 
idênticos  objeétos. 

É impoííivel  tirar  d’ahi  conclufoes  feguras  fobre  a idade 
do  trabalho,  mas  o que  póde  illucidar-nos  é a difpoíiçao  dos 
ornatos  em  forma  de  frontão,  concepção  eíta  que  talvez  te- 
nha por  origem  a influencia  da  architeélura  greco-romana. 

Ainda  temos  a examinar  uma  serie  de  pedras  foltas  de  maior 
ou  menor  ornamentação  primitiva  e femelhante  (Fig.  6 — 15 
da  Academia,  muito  bem  gravadas).  A maior  parte  accufa 
um  trabalho  artiftico  na  verdade  archaico ; uma  pedra  (fig.  7) 
moflxa  duas  rofetas  formadas  de  segmentos  de  circulo  (1) 
como  as  que  fe  encontram  na  architeélura  das  egrejas  aftu- 
rianas  dos  feculos  vii  e viu  e mais  tarde  ainda  na  architeétu- 
ra  gothica,  franceza  e allemã  do  feculo  xin. 

É defneceflario  analyfal-as  a miudo;  uma  porém  (Fig.  14) 
merece  attenção  efpecial  porque,  além  dos  ornatos  linea- 
res já  defcriptos,  contém  do  lado  direito  da  luperficie  íignaes 
que  fe  parecem  exaétamente  com  as  letras  latinas  CAA. 
Confeflo,  que  fiquei  perplexo  diante  d’eftes  fignaes.  Ter-fe-hia 
alguém  divertido  com  a Angular  ideia  de  perpetuar  n’uma  das 


(0  O íhr.  Amador  de  los  Rios  chamou  a efte  eftylo  arte  latino-by - 
qantino;  v.  o seu  eftudo:  El  arte  latino-by  ^antino  y las  coronas  vifigo- 
das  de  Guarraqar.  Nas  Memórias  da  Real  Academia  de  S.  Fernando.  Ma- 
drid, 1861.  4.u  Nas  eft.  3.  pag.  3;  eft.  6.  pag.  2.  d’efta  diflertação  encon- 
tram-fe  mptivos  idênticos.  Tem-íe  defcoberto  mais  alguns  efpecimens  do 
mefmo  eftilo  que  fão  conhecidos,  por  emquanto,  fó  pela  photographia. 
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pedras  da  localidade  o nome  da  povoação,  o nome  da  cidade 
celtica  C(it)a{ni)a  n’uma  abbreviatura  defufada  e um  tanto 
obfcura?  N’efte  ponto  todo  o cuidado  é pouco,  e fenão,  te- 
nha-fe  em  vifta  o que  fuccedeu  ainda  recentemente  com  as 
defcobertas  do  Cerro  de  los  Santos  (i)  perto  de  Yecla  (Mur- 
cia). Entretanto  parece-me  que  no  cafo  prefente  não  ha  mo- 
tivo para  defconfianças ; o mesmo  nome  de  Camalus  acha-se 
também  em  outras  inscripçoes  descobertas  mais  tarde  (2). 
Ha  ainda  uma  outra  pedra  com  infcripção  que  defafia  o exa- 
me (Fig.  17);  é quadrilonga,  de  fórma  vulgar;  na  frente  veem- 
fe  tres  linhas  de  caraderes  eftendidos  do  modo  fabido,  da 
esquerda  para  a direita.  Não  ha  duvida  que  fão  lettras,  mas 
de  que  éra?  E’  poííivel  que  da  capella  de  S.  Romão,  ou  de 
qualquer  localidade  próxima  fe  extraviaífe  para  Citania  algu- 
ma pedra  tumular  ou  miliaria  ou  coula  femelhante,  ficando 
miíturada  com  as  antiguidades  celticas.  Confefíb  que  não 
confegui  ir  mais  longe  na  decifração  do  que  aquelles  que  até 
hoje  a teem  tentado.  O afpedo  da  lettra  não  denuncia  gran- 
de idade,  alguns  poucos  feculos,  quando  muito;  eu  leio  o 
quer  que  feja  de  boltruan  de  Do%o  (ou  Po\o).  Os  peritos  di- 
rão fe  é poííivel  que  iíto  feja  um  nome  (3). 

Os  teítemunhos  epigraphicos  não  nos  dizem  pois  na- 
da (4) 


(1)  Juan  de  Dios  de  la  Rada  y Delgado.  Antiguedades  dei  Cerro  de 
los  Santos  en  termino  de  Montealegre.  Madrid,  1875.  8.°  e no  Mufeo  es- 
panol  de  antiguedades.— 187 5,  vol.vi  pag.  2.5 1 e feg.  Confira-fe  com  a mi- 
nha analyle  na  Jenaer  Litteratur^eitung  1876,  p.  217  c seg. 

(2)  Em  virtude  do  artigo  do  fnr.  Martins  Sarmento  inferto  na  (Re- 
nafcença.  Porto,  1878  p.  25:  Signaes  gravados  em  rocha , convenci-me 
que  a pedra  reprefenta  uma  verdadeira  infcripção  e não  um  motivo  qual- 
quer de  ornamentação,  como  ao  principio  cuidei. 

(3)  Podia  occorrer  o nome  Beltrão  fe  a fua  feição  moderna  (ão)  não 
foíle  tão  evidente. 

Eu  creio  também,  a julgar  pela  gravura,  que  a infcripção  é relati- 
vamente moderna  e nada  tem  que  ver,  nem  com  celtas,  nem  mefmo  com 
romanos.  Nota  do  trad. 

(4)  Vide  a nota  23. 
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Refta-nos  uma  terceira  efpecie  de  monumentos  de  Cita- 
nia,  reprefentada  nas  recentes  defcobertas  por  tres  objeótos, 
pelo  que  vejo. 

1. °)  Um  relevo  (Fig.  3;  faltam  as  dimenfoes,  como  fem- 
pre)  tofcamente  lavrado,  de  fórma  irregular;  a pedra,  baftante 
granulofa,  moftra-fe  corroida  pelo  tempo  e aprefenta  as  figu- 
ras em  cortornos  mal  diftinótos.  São  duas  figuras  humanas 
em  perfil,  marchando  da  esquerda  para  a direita.  E’  impos- 
fivel  diftinguir  íe  eftão  nuas  ou  veítidas,  fe  fão  mafculinas  ou 
femininas;  nem  fequer  fe  conhece  n’ellas  as  feições.  A pri- 
meira, á direita,  que  é a mais  pequena,  eftá  curvada  para 
diante  e parece  fegurar  um  infixumento  do  feitio  de  um  maífo 
com  ambos  os  braços.  A da  esquerda,  maior,  parece  perfe- 
guil-a  vióforiofamente ; os  feus  braços  eítendidos  (e  talvez  ar- 
mados) tocam  a figura  menor  na  cabeça  e nas  cofias.  Parece 
mostrar-nos  a luóta  e fuga  do  inimigo.  Eis  tudo  quanto  fe 
póde  dizer  d’efte  relevo. 

2. °)  Uma  eftatua  (Fig.  4).  A julgar  pela  gravura  é coufa  ain- 
da muito  mais  informe  do  que  as  figuras  do  relevo.  Não  vejo 
nem  braços  nem  pernas,  nem  íignal  de  traje  e muito  menos  um 
attributo  qualquer.  A cabeça  é informe,  defproporcional,  quaíi 
uma  caveira,  fem  o queixo  inferior.  Dizem  fer  figura  feminina. 

3. °)  Uma  cabeça  (Figura  16)  talvez  de  uma  eftatua,  com 
uma  efpecie  de  diadema  e com  veu,  fem  barba,  talvez  femi- 
nina. As  dimenfoes  fão  mui  pequenas.  O audtor  do  texto  da 
Academia  defcobre  na  cabeça  o typo  oriental;  confeflò  que 
a gravura  não  me  dá  motivo  para  ir  tão  longe.  A execução 
é boa,  relativamente,  e em  todo  o cafo  fuperior  á das  outras 
obras  plafticas. 

Uma  obfervação  final: 

As  eftatuas  de  guerreiros  callaicos  em  Lisboa  e Vian- 
na  (1)  não  fão  muito  fuperiores  ás  efculpturas  de  Gitania. 


(1)  Noticias  archeologicas  de  Portugal  p.  io3.  e feg. 


Náo  vejo  motivo  por  que  fe  ha  de  negar  o direito  de  um  pa- 
ralielo  entre  eílas  e aquellas;  por  que  fe  ha  de  duvidar  que 
umas  e outras  pertençam  a uma  civilifação  ou  femi-civilifação 
parecida. 

Eis.  pelo  que  pude  faber,  o refultado  das  efcavaçoes  de 
Citania  até  hoje.  Longe  de  mim  a ideia  de  menofprezar  o re- 
fultado d’ellas.  E’  fempre  precioso  todo  e qualquer  fubfidio, 
ainda  o mais  modefto,  tendente  a efclarecer  o paífado  hiílo- 
rico;  nunca  fe  pode  prever  em  que  fentido  elle  poderá  fervir 
um  dia  para  a concatenaçao  de  uma  ideia.  O que  não  fe  jus- 
tifica é a conítrucção  de  hypothefes  lcientificas  íobre  a obfer- 
vação,  por  aííim  dizer  cafual,  de  um  objedo  achado.  Todas 
as  fciencias,  antes  de  enfinar,  tiveram  de  aprender.  A sciencia 
dos  monumentos  coníhtue  a verdadeira  aprendizagem,  aííim 
como  a colleccionação  e obfervação  dos  fados  conífitue  as  dis- 
ciplinas hiítoricas  e litterarias.  O povo  que  deixou  em  Citania 
veítigios  da  fua  exiífencia  deixou  por  certo  mais  fignaes  em 
outros  logares  da  mesma  região.  Só  por  meio  da  comparação 
dos  reílos  parecidos  da  antiguidade  é que  ferá  poííivel  rafgar 
horifontes  fufficientemente  vaífos  e abrir  um  campo  fecundo 
á exploração.  A obfervação  local,  ifolada,  conduz  a exageros 
patrióticos,  ao  patriotismo  de  campanario,  n’uma  palavra  á 
cegueira  parcial  do  efpirito. 

No  entanto,  o merecimento  de  homens  de  animo  patrió- 
tico, como  o fnr.  Martins  Sarmento,  que  tomam  um  ponto 
efpecial  para  objedo  de  feus  eítudos  ferá  duradouro.  Para  o 
paiz  natal,  porém,  é neceífario  que  appareçam  mais  homens, 
mais  inveíligadores  e fó  então,  com  o trabalho  fimultaneo, 
apparecerão  refultados  que  fe  poffam  ligar  logicamente. 

Lembrarei  uma  localidade  que  parece  ter  certa  affinida- 
de  com  a Citania;  haverá  por  certo  outros  logares  que  eííarão 
no  mefmo  cafo.  E’  o planalto  pedregofo  de  Panoias  perto 
de  Aldea  do  Aflento  e Honra  de  Gallegos  na  freguezia  de  S. 
Pedro  de  Valnogueiras,  termo  de  Villa  Real,  cujas  infcripçoes, 


— i4  - 


legadas  pela  tradição  n’um  eítado  muito  duvidofo,  coorde- 
nei em  outro  logar  (i).  No  anno  de  1720  escreveu  Antonio 
Gonçalves  de  Aguiar,  Parocho  de  Valnogueiras  uma  relação 
minuciosa  d’efte  antigo  e curiofo  jazigo  de  uma  civilifação  ex- 
tincta.  Argote  (2)  e todos  os  mais  beberam  n’efta  fonte.  De 
então  para  cá  ninguém  (3)  mais  viíitou  a localidade  para  nos 
dar  noticia  exacta  e fidedigna  da  fua  forte.  Parece-me  que 
valia  bem  a pena  que  uma  das  aífociaçdes  archeologicas  coníti- 
tuidas  em  Portugal  organifaífe  uma  expedição  fcientifica  áquel- 
les  fitios  e publicafíe  os  refultados  de  um  modo  condigno.  Por 
emquanto  pedimos  e inítamos  para  que  fe  faça  iíto  com  rela- 
ção a Citania.  Digne-fe  o Snr.  Martins  Sarmento  aprefen- 
tar  muito  brevemente  a fua  monographia  ao  mundo  fcientifico 
accompanhada  com  os  competentes  planos  topographicos  e il- 
luftraçoes  e terá  pofto  a coroa  á obra  a que  dedica  as  fuas 
forças:  a reconfiituição  das  antiguidades  patrias. 

Berlim,  Março  de  1878. 


Á bondade  de  um  amigo  devo  a communicação  de  uma 
lerie  muito  intereífante  de  photographias,  tiradas  dos  monu- 
mentos ultimamente  defcobertos  na  Citania , e a elle  cedidas 
pelos  fnrs.  dr.  M.  Sarmento  e M.  M.  Rodrigues,  aos  quaes  fica- 
mos finceramènte  reconhecidos  por  tão  importante  favor;  tam- 
bém vi  pouco  antes  d’efia  remeíía  mais  tres  trabalhos  na- 
cionaes  sobre  Citania  que  me  eram  defconhecidos.  O pri- 
meiro é a prelecção  feita  pelo  snr.  Luciano  Cordeiro  peran- 


(1)  Corpus.  Vol.  ii,  n.°  2395. 

(2)  Memórias  eccles.  n.°  2Í95. 

(3)  O inglez  Kingfton  (Lujitanian  Sketches)  que  esteve  alli  em  1845 
era  um  tourijie  fuperficial. 


te  a Sociedade  geographica  de  Lijboa  (i),  a propofito  da 
fua  vifiía  a Gitania.  O fegundo  é uma  communicação  anony- 
ma  (2)  fobre  a portaria  do  Diário  do  Governo  (mandando 
louvar  o fnr.  Martins  Sarmento  pelos  feus  efforcos  a bem  da 
fciencia)  para  o jornal  o Commercio  do  Porto  de  16  de  Setem- 
bro de  1876,  n.°  221. 

O terceiro,  que  é do  fnr.  Manoel  Maria  Rodrigues  e ap- 
pareceu  n’eite  mefmo  jornal  ( Commercio  do  Porto  de  12  de 
junho  de  1877  n.os  187-191-198;  e 2i5  216,  23o,  235),  dá  conta 
da  conferencia  archeologica  que  fe  effectuou  no  proprio  local, 
graças  á generofidade  do  proprietário  o Dr.  Martins  Sarmento, 
fob  a prefidencia  de  um  dos  expedicionários,  o Marquez  de 
Souza— Holítein,  refumindo  os  refultados  d’ella.  Sei  de  um 
quarto  trabalho,  devido  ao  citado  prefidente  (3)  e publicado 
no  Jornal  da  Manhã,  mas  náo  o pude  ver.  Falta-me  ver  tam- 
bém uma  nota  fobre  o mefmo  aflumpto  (4)  n’um  trabalho  do 
fnr.  Joaquim  de  Vafconcellos. 


(1)  Sob  o titulo:  Uma  visita  d Citania,  impressa  em  Boletim  da 
Sociedade  Geographica  de  Lisboa , n.°  2.  Dezembro  de  1877.  Porto,  1878. 
8.°  pag.  86  e seg.  É a reproducção  litteral  do  que  já  publicára  no  Com- 
mercio Portugue f 1877  n.°  119  de  24  de  Maio  de  1877  e n.1 2 3 4 * * * 08  1 25,  129, 
i3o,  i32.  O n.°  1 55  contém  a conclusão  que  falta  no  Boletim. 

(2)  Creio  que  eíta  communicação  é do  fnr.  Manoel  Maria  Rodrigues 
(Nota  do  trad.) 

(3)  O artigo  do  fnr.  Marquez  de  Souza  foi  escripto  muito  antes  da 
conferencia  de  Citania,  quando  os  trabalhos  de  exploração  eflavam  ainda 
atrazados ; é o que  fe  conclue  de  uma  phrafe  do  fnr.  Luciano  Cordeiro 
(Boletim  pag.  41).  O fnr.  Marquez  não  podia  por  tanto  chegar  a refulta- 
dos pofitivos.  (Nota  do  trad.) 

(4)  A nota  é a feguinte  e refere-fe  a umas  confiíToes  do  fnr.  Tei- 
xeira de  Aragão  feitas  officialmente  no  Relatorio  dirigido  ao  Illustriffimo 
e Excellentiffimo  Senhor  Miniftro  e Secretario  d’Eftado  dos  Negocios  do 
Reino  pela  Commissão  nomeada  por  decreto  de  10  de  Novembro  de  1875 
para  propor  a Reforma  do  enfino  artiftico  e organifação  do  ferviço  dos 
mufeus,  monumentos,  hiftoricos  e archeologia.  Segunda  Parte  — c 4ãas  e 

Communicaçôes.  Lisboa,  Imprenfa  Nacional.  1876,  8.°  As  confiíToes  es- 
tão a pag.  12,  i3,  28,  46,  etc.  Eis  a nota : 

«O  fnr.  T.  de  Aragão  acha  que  em  Portugal  não  ha  nem  archeolo- 

gia, nem  archeologos,  nem  elementos  de  eníino  archeologico.  A reunião 

magna  em  Citania  parece  delmentil-o ; um  collega  de  s.  ex.a  na  commis- 
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O trabalho  official:  o Relatorio,  ainda  não  appareceu, 
temos  de  o repetir.  O fnr.  Augufto  Soromenho  que  fe  tinha 
incumbido  de  uma  parte  do  mefmo,  morreu  infelizmente  ha 
pouco  tempo. 

Dos  trabalhos  que  apontei  vou  extractar  o indifpenfavel 
para  completar  o que  fica  efcripto. 

Em  primeiro  logar  ficamos  mais  exactamente  informados 
fobre  a íituaçao  geographica  da  Citania  do  Monte  de  S.  Ro- 
mão  de  Briteiros,  que  é a 3 kil.  das  Caldas  das  Taipas,  á es- 
querda da  efirada  que  vae  á Povoa  de  Lanhofo.  A altura  do 
monte  de  granito  é de  336  metros;  de  um  lado  tem  facil  fu- 
bida;  do  outro  defce  abruptamente.  O nome  Citania  apparece 
em  tres  outras  localidades  do  norte  de  Portugal  com  ruinas 
da  mefma  natureza,  ex:  a Citania  de  S.  Roriç  (S.  Fins),  Ci- 
tania do  Monte  de  Saia , e Citania  de  SBaião.  Ifto  é impor- 
tante para  a explicação  do  nome,  todavia  a relação  d’ella  com 
a palavra  civitas  e feus  derivados  românicos,  que  occorreu 
a alguém  é,  a meu  ver,  impoffivel,  grammaticalmente  (i).  Nos 


fão  eícrevêra  comtudo  que  a dita  reunião  fora,  fem  conteftação,  o pri- 
meiro certamen  f cientifico  (íic)  de  femelhante  natureza  em  Portugal,  e 
que  a difcuftao  em  cafa  do  fnr.  Sarmento  eítivera  á altura  da  f ciência 
(fic).  Não  esqueçamos  finalmente  que,  quem  fe  fentou  na  cadeira  prefi- 
dencial  em  cafa  do  iniciador  e autor  da  exploração,  foi  o fnr.  marquez 
de  Souza,  o mefmo  que  o fnr.  Aragão  reconheceu  por  prefidente  da  com- 
miííao. 

O leitor  vae  vendo  que  não  é por  certo  a critica  que  abala  a autho- 
ridade  dos  chefes;  fão  os  proprios  partidários  da  Reforma , que  defautho- 
rifam  as  authoridades  officiaes ; o ínr.  Nepomuceno  pondo  em  peífima 
luz  as  Academias,  e o fnr.  Aragão  dizendo  aos  archeologos,  membros  da 
commiíTáo,  que  elles  não  merecem  tal  nome.» 

Emfim,  o Relatorio  da  Expedição  a Citania,  dará  razão  a quem  a 
tiver ; em  Maio  dizia-se  próxima  a sua  publicação ; ficamos  esperando. 
Q/l  Reforma  do  Enfino  de  Bellas-Artes  (Analyse  da  Segunda  Parte  do  Re- 
latorio official)  por  J.  de  V.  Porto,  1878  pag.  19,  nota  4. 

Ifto  efcrevia-fe  em  Junho;  eftamos  em  Setembro  e continuamos  efpe- 
rando . . . 

(1)  Somos  da  mefma  opinião;  ainda  mefmo  que  nos  podeftem  apon- 
tar n’algum  texto  da  baixa  latinidade  em  logar  de  civitas  civitatis  a fôr- 
ma irregular  Civitania,  refultante  da  troca  do  fuffixo,  o nome  portuguez 
popular  naícido  d’efta  feria  Ciudanha  ou  Cidanha  e não  Citania , (cf. 


documentos  da  diocefe  de  Braga  apparece  um  Monte  Cita- 
nio  e no  codice  de  Lugo  do  Rei  Theodomiro  (cuja  autorida- 
de não  conheço)  um  Gitanio.  Será  tão  impoíiivel  bafear  ex- 
plicações etymologicas  n’eftes  factos,  como  em  certas  analo- 
gias celticas.  A repetição  dos  mefmos  nomes  geographicos  ou 
de  nomes  muito  parecidos  é facto  obfervado  em  toda  a parte 
e que  na  peninfula  tem  uma  explicação  natural  nas  frequentes 
emigrações  de  tantos  povos  que  n’ella  habitaram. 

No  caminho  que  conduz  ao  alto  do  monte,  onde  fe  acha 
a pequena  ermida  de  S.  Romão,  apparecem  veftigios  de  uma 
eftrada  primitiva,  revertida  de  filhares  quadrados  em  logar  de 
blocos  polygonicos,  como  nas  eftradas  romanas.  É porém  ar- 
rifcado  concluir  d’ahi  fobre  a origem  celtica  e não  romana  da 
eftrada.  É certo  que  os  romanos  fe  ferviram  de  blocos  poly- 
gonicos não  apparelhados,  e com  preferencia  dos  maiores,  para 
o reveftimento  das  fuas  eftradas  (como  eu  mefmo  obfervei  nos 
reftos  de  eftradas  romanas  em  varias  partes  da  Extrema- 
dura hefpanhola),  mas  nos  logares  onde  não  encontraram 
eífes  elementos  não  fe  furtaram  por  certo  ao  trabalho  de  ap- 
parelhar  o granito  afíaz  mole  e efbroante  das  montanhas  do 
Douro  e Minho  que  fe  encontra  alli  em  abundancia,  como  é 
notorio,  e apparelharam-n’o  para  evitar  o efbroamento  das 
faces  exteriores  da  pedra  já  attacadas  pelo  tempo. 

Tres  muralhas  imponentes  circulares  fechavam  o accello 
ao  plateau  do  monte;  o que  hoje  refta  d’ellas  íao  fragmentos, 
já  fe  vê,  difperfos  aqui  e acolá.  São  formados  em  parte  de 
blocos  collofaes  («d’um  afpecto  megalithico»).  Entre  o fegun- 
do  e terceiro  circuito  veem-fe  duas  linhas  de  foflbs;  em  cer- 
tos íitios  ha  efpaços  abertos  na  direcção  da  via,  o que  faz  pre- 
fumir  que  foram  os  logares  das  antigas  portas.  Na  via  acham- 


Idanha  de  Igeditania).  Todas  as  palavras  e principalmente  todos  os  no- 
mes proprios  com  a terminação  ania,  tania,  não  podem  fer  fenão  forma- 
ções eruditas. 

(e. D . Carolina  <£Michaelis  de  Vafconcellos.) 


- i8  — 


fe  tres  dolmens;  um  d’elles  já  foi  em  tempo  anterior  ás  ex- 
cavações  do  fnr.  Dr.  Sarmento  objecto  de  inveftigacoes. 

O maior,  chamado  Penedo  da  Moura , fuílenta  um  bloco 
de  5 m.  29  a 3 m.  64  de  circumferencia. 

As  excavaçoes  do  fnr.  Martins  Sarmento  puzeram  a des- 
coberto no  plateau  umas  3o  a 40  habitações,  redondas  em 
geral  e algumas  ellipticas;  a fua  altura  é de  2 a 3 metros.  O 
diâmetro  é algumas  vezes  de  4 a 8 metros;  a groífura  das 
paredes  o.  57,™.  algumas  diminuem  para  cima  em  fórma  de 
cóne,  em  virtude  da  difpofição  reintrante  das  camadas  de 
pedra.  No  interior  notam-fe  fignaes  ifolados  de  cál  e em  uma 
d'ellas  corre  em  redor  da  parede  um  banco.  Tres  das  pho- 
tographias,  que  tenho  á viíta,  reprefentam  umas  villas  muito 
nitidas  d’eftas  habitações  primitivas  e fummamente  interes- 
fantes.  Na  parte  exterior  de  uma  outra  exiíte  uma  pedra  na 
qual  fe  vê  gravada  em.  contornos  uma  figura  de  quadrúpede 
com  grandes  orelhas.  É poffivel  que  a parte  superior  das  ca- 
fas  de  pedra  foífe  feita  de  madeira  e fe  achaífe  n’ella  a porta 
que  falta  em  todas.  A bafe  quadrangular  feita  de  muros  cy- 
clopicos  como  íê  vê  na  habitação  gravada  na  Academia  (Fig.  2) 
confervou-fe  em  baifantes  habitações;  pequenos  becos  e lar- 
gos feparavam  as  habitações  umas  das  outras.  Acharam-fe 
ainda  grandes  pilares  ou  umbreiràs  de  um  lavor  baftante  apura- 
do, em  parte  com  os  buracos  neceífarios  para  as  vigas  de 
fegurança,  fegundo  parece.  Tenho  prefente  as  photographias 
d^eíles  objectos,  afiim  como  as  de  um  certo  numero  de  bafes 
de  columnas  que  accufam  um  perfil  greco-romano,  e que  fa- 
zem fuppôr  que  os  edifícios  a que  pertenceram  foram  habita- 
dos durante  grande  efpaço  de  tempo.  Dentro  das  cafas  e fora 
d’ellas  achou-se  uma  porção  de  refios  cerâmicos  em  geral  de 
uma  argila  granulofa,  coberta  algumas  vezes  com  ornatos 
lineares  primitivos,  provavelmente  de  fabrico  nacional;  alem 
d’iifo  telhas  de  differentes  fôrmas  que  fe  parecem  com  as  ro- 
manas e fragmentos  de  louça  mais  pequena,  e mais  fina,  que 


parece  importada.  É íbbre  um  d’efies  fragmentos  que  fe  acha 
a cabeça  gravada  na  Academia  (Fig.  16);  o caracter  d’efte 
objecto  que  contrafta  notavelmente  com  o barbarifmo  de  to- 
dos os  outros  trabalhos  explica-fe  facilmente  d’efte  modo. 

Em  bronze  appareceram  apenas  alguns  pregos,  agulhas 
e varias  efpheras  pequenas  com  ornatos  lineares  gravados. 

O preffimo  que  teve  a tão  fallada  pedra  formoja  (Fig.  5) 
deu  logar  a minuciofa  difcuííão.  Parece  íer  opinião  geral  que 
a pedra  foi  um  ara  de  facriíicio;  a face  ornamentada  eítaria 
em  poíição  horizontal;  a abertura  femi-circular  n’um  dos  la- 
dos feria  o logar  do  facerdote.  O ínr.  Martins  Sarmento  deu-lhe 
a poíição  correfpondente,  de  accordo  com  eífa  ideia.  Não  fei, 
nem  no  mundo  antigo,  nem  no  mundo  celtico  de  aras  de  fa- 
crificio  d’eife  feitio,  cobertas  de  ornatos  abertos  n’um  relevo 
tão  faliente;  comtudo  confeííarei  a minha  ignorância  fe  alguém 
m’as  fouber  apontar.  No  emtanto,  notarei  defde  já  que  me 
cufta  a crer  que  uma  civilifação  ainda  mefmo  primitiva  produ- 
ziíle  obras  d’efta  ordem  para  o fim  indicado;  que  o homem 
cobriífe  de  lavores  fuperficies  menos  viftas  de  um  monumento, 
e fem  utilidade  manifefta;  e embora  o archite&o,  o snr.  J.  P. 
Narcifo  da  Silva  fe  engane,  attribuindo  todos  eíles  ornatos 
aífaz  brincados  mas  aífaz  rudes  á civilifação  romana,  creio 
que,  por  outro  lado,  acertou,  guiado  por  um  infiincto  feguro, 
quando  viu  na  obra  a difpoíição  do  frontão  greco-romanocom 
a fua  divifão  caracteriftica. 

Um  frontão  porém  não  fe  põe  ao  comprido  á moda  de 
mefa  ou  de  ara  de  facriíicio;  levanta-fe  em  pé  e fufienta-fe 
com  pilares  embora  os  mais  tofcos.  Pela  minha  parte 
difcordo  da  opinião  geral.  Os  que  dizem  que  a pedra  não 
pode  haver  pertencido  a um  monumento  fúnebre  porque  foi 
achada  dentro  do  circuito  murado  tiram  uma  conclufão  muito 
arrifcada.  As  difpofições  legaes  de  uma  civilifação  mais  adian- 
tada fizeram  com  que  os  tumulos  fofíem  feparados  em  toda 
a parte,  pouco  a pouco,  da  habitação  dos  vivos,  porém  os 


— 20  — 

povos  dotados  de  uma  civilifação*  primitiva  enterravam  os 
feus  mortos  dentro  das  povoações  ou  perto  d’ellas,  a fim  de 
os  ter  perto,  até  na  morte.  Não  é pois  impoííivel  que  a pedra 
fizeíle  parte  da  ornamentação  de  um  monumento  fúnebre  co- 
loífal. 

Em  Gitania  defcobriram-fe  dezefete  tu  mulos  que  fão  po- 
rém de  uma  epoca  muito  pofterior  e que  dizem  terem  perten- 
cido aos  eremitas  da  Capella  de  S.  Romão. 

A eftatua  Fig.  4 paffa  por  fer  de  mulher  por  haver  ves- 
tígio dos  peitos  — e foi  claííificada  como  idolo  celtico. 

Entre  as  obras  de  efculptura  recententemente  defcober- 
tas  e photographadas  ha  tres  cabeças  de  javali,  uma  baftante 
bem  confervada,  as  outras  duas  maltratadas,  e uma  cabeça 
humana  de  trabalho  o mais  rude. 

O íingular  relevo  Fig.  3.  deu  logar  a varias  interpreta- 
ções. Os  primeiros  commentadores  em  data  gravitam  dentro 
do  circulo  das  ideias  antigas;  uns  viram  um  fatyro  que  per- 
fegue  o amor  munido  de  um  archote.  O fnr.  Luciano  Cor- 
deiro julgou  defcobrir  no  afíumpto  uma  concepção  mytholo- 
gica  do  cyclo  ariano  que  elle  traduz  do  feguinte  modo : o Deus 
Sol  períeguindo  a Deufa  Lua. 

O fnr.  Manoel  Maria  Rodrigues  julga  ver,  com  mais  ra- 
zão, um  íimples  epifodio  de  uma  lucta;  o perfeguido  tem,  na 
fua  opinião,  o toucado  celtico;  o objecto  que  elle  traz  na  mão 
pareceu-lhe  fer  uma  arma  qualquer.  Eífe  ultimo  efcriptor  faz 
ainda  notar,  e com  muita  razão,  que  a ornamentação  geomé- 
trica de  linhas,  círculos,  efpiraes  etc.  da  pedra  formoja  e das 
outras  pedras,  e ainda  os  ornatos  do  mefmo  eftylo  da  cera- 
mica  de  Citania  fe  aílemelha  com  os  productos  das  ultimas 
épocas  do  celticifmo.  As  cruzes  de  pedra  da  Bretagne,  do 
paiz  de  Galles,  da  Efcocia,  as  miniaturas  irlandezas  offere- 
cem,  na  verdade,  mais  de  uma  analogia  evidente  com  o eftylo 
de  ornamentação  de  Citania. 

Alem  das  intereífantes  notas  publicadas  pelo  Commevcio 


- do  Porto  a propoíito  da  portaria  do  Diario  do  Governo  ha 
ainda  a communicação  de  uma  carta  do  fnr.  Martins  Sarmen- 
to ao  fnr.  Manoel  Maria  Rodrigues  feita  no  mefmo  Commer - 
cio  do  Porto  a 25  de  janeiro  de  1878  (n.°  22).  Efta  carta  for- 
nece pormenores  fobre  os  últimos  trabalhos  (outubro  de  1877). 

Juntando  todas  eílas  notas  difperfas  vejo  quefão  cinco  falvo 
erro)  as  moedas  achadas  em  Citania  fufceptiveis  de  uma  clas- 
fificação;  todas  celtibericas,  fegundo  confia.  Com  ifto  querem 
dizer,  cuido  eu,  que  fáo  todas  de  cunhagem  hefpanhola. 

Refta  porém  faber  fe  fão  moedas  das  feries  celtibericas 
no  fentido  reftricto,  i.  é.  com  infcripção  ibérica  da  Tarraconenfis 
(como  as  de  Saguntum)  ou  das  da  Botica  (como  as  de  Cas- 
tulo)  ou  por  ventura  até  da  ferie  libio-phenicia  (como  as  de 
Oba)  ou  da  ferie  lufitanico-meridional  (como  as  de  Salacia). 
É o que  falta  verificar.  Duas  paífam  por  fer  do  tempo  de 
Auguíto  e uma  d’ellas  foi  lida.  A fua  filiação  líga-a  a Turiafo 
(Tarazona). 

Alguns  dos  fragmentos  cerâmicos  aprefentam  infcripçoes, 
e accufam  as  mefmas  marcas  conhecidas  da  ceramica  romana. 
AVC(tus)  e CRISPINVS,  que  apparecem  frequentemente 
ainda  em  outras  partes  (1).  Uma  terceira  marca  que  fe  acha 
em  vários  fragmentos  GAMAL  ARG  ou  ARG  CAMAL  é 
para  mim,  até  hoje,  inédita.  líto  não  prova  comtudo  que  ella 
leja  peculiar  e excluíiva  de  Citania.  Ainda  não  temos  p.  ex. 
para  as  Gallias  e para  a Germania  colleçoes  completas  das 
refpectivas  marcas  e ainda  mefmo  que  ellas  exiftiífem  e que 
a dita  marca  alli  faltafie  é poííivel  que  o fabricante  perten- 
. cede  a qualquer  outra  localidade  da  peninfula  ibérica;  não  era 
forçofo  aííignar-lhe  o logar  de  Citania  e ainda  menos  forçofo 
concluir  pelo  nome  Camalus,  que  é com  eífeito  celtico  puro, 

(1)  W.  Froehner  Infcriptiones  terrcecoctce  vaforum , Goettingen, 
i858.  8.°  p.  10  n.°  215-217  e p.  35  n.°  868-871;  H.  Schuermanns  Si- 
gles  figulins , Bruxelles^  1867.  8.°,  Annales  de  VoAcadémie  d' Archéologie 
de  Belgique,  vol.  xxm  p.  102.  N.°  1760  e seg.  cil  ii  4970,  70-74.  1 56 
c;  cil.  vii  1 336,  373). 
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(como  fe  vê  no  nome  do  Marte  briíannico  Camalus  Camalo- 
dnnum  e em  outros)  sobre  a origem  celtica  do  logar  da  des- 
coberta. Parece-me,  além  d’iifo,  que  eííe  nome  não  póde  fer 
posto  em  relação  com  a íuppolta  infcripção  da  pedra  já  dis- 
cutida (Fig.  14).  (1) 

O que  fe  tem  achado  de  mais  intereffante  nas  excava- 
çoes,  e que  não  tem  fido  annunciado  até  hoje,  fão  duas  pe- 
dras com  infcripçoes ; as  photographias,  que  tenho  á viíta  não 
deixam  a menor  duvida  fobre  a fua  antiguidade.  A pedra 
maior,  de  que  reífa  fó  metade,  tem  do  lado  direito  uns  or- 
natos lineares  e circulares  muito  femelhantes  aos  da  pedra 
formoja;  o letreiro  diz  em  caracteres  fortes  e bem  formados: 

COROiNERI  ! GAA.I  | DOMVS 

É muito  provável  que  do  lado  efquerdo  não  falte  mais 
que  o ornato  correfpondente  ao  do  lado  direito.  Se  o texto 
eftá  completo,  como  creio,  o fentido  é claro : Coroneri  Ca- 
mali  domus,  ou : cafa  de  Cor  oner  us,  filho  de  Camalus.  Eis 
um  teftemunho  muito  importante  d’uma  ornamentação  de 
uma  cafa  particular,  exadamente  fegundo  a fuppofição  que 
eu  fiz  a propofito  da  applicação  que  a pedra  for  mofa  pode- 
ría ter  tido.  A exiítencia  d’efta  infcripção  é para  mim  o fado 
mais  importante,  trazido  á luz  n’eftas  efcavaçoes.  Não  fabia- 
mos  que  as  povoações  antigas  tinham  o coílume  de  delignar 
as  habitações  particulares  com  titulos  e infcripçoes,  as  quaes 
fó  ufavam  nos  tempos  modernos  para  indicar,  nas  eftradas,  o 
nome  do  poíTuidor.  Não  fão  porém  raros  os  fepulchros  que 
foram  chamados  domus  ou  domus  oeterna,  como  fendo  as 
habitações  perpetuas  dos  difundos.  Pode  fer,  por  iífo,  que  a 
pedra  de  Coronero  e mefmo  a pedra  formofa  fizeffem  parte 


(1)  Vide  o que  fe  diífe  na  nota  fegunda  da  pag.  11. 
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de  fepulchros;  é poílivel  ainda  que  as  habitações  circulares, 
as  choupanas,  fejam  um  dia  reconhecidas  como  taes. 

A outra  pedra  é um  cippo  tofco ; as  duas  linhas  da  in- 
fcripção  correm  em  direcção  obliqua,  e dizem,  pelo  que  poflb 
decifrar : 

CRONI  | CAA.I 

É poílivel  que  uma  terceira  linha  feguiíle  as  duas,  mas 
não  poífo  lel-a.  O texto  deixa-nos  em  duvida  fe  a pedra  foi 
fepulchral  ou  também  o íignal  de  uma  caza.  O nome  do  di- 
funóto  (ou  do  pofluidor  da  caza)  é incompleto  no  principio  ; 
era  talvez  Feromis  (Adronus  e outros  femelhantes  acham- 
fe  na  Galliza  hefpanhola.)  O nome  do  pae  é ainda  o do  Ca- 
malus,  já  conhecido.  É natural  que  entre  as  famílias  nobres 
d’aquelles  tempos  exiítiííe  o mefmo  ufo  que  ainda  vigora  de 
juntar  o appellido  de  familia. 

As  telhas  com  marcas  figulinas  não  fão  menos  intereílan- 
tes.  A mais  completa  diz : 

kc  ow 

Ifto  é:  Ag. . . (ou  Aeg. . .)  Carnal;  provavelmente  dous 
nomes.  As  duas  feguintes  fão  incompletas : 


Porem  é provável  que  fejam  fragmentos  da  mefma  marca. 
Ha  tres  outras  que  parecem  deíignar  o mefmo  figulo : 

Ac.  fe.  a- 


O que  fe  traduz  claramente  Arc;  nomes  como  Arco, 
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Argcelus  e femelhantes  não  fão  raros  nas  regiões  celticas  da 
peninfula. 

Vou  concluir: 

Os  uteníilios  marcados  e anonymos,  aílim  como  as  moe- 
das e os  poucos  objedos  de  bronze  e vidro  que  foram  acha- 
dos nas  efcavaçÕes  provam  antes  um  fado  muito  natural 
i.  e.  que  os  habitantes  do  oppidum  celtico  fe  fujeitaram  depois 
da  conquifta  romana,  mais  ou  menos,  aos  coftumes  e á civi- 
lifação  dos  conquiítadores. 

Eitas  defcobertas,  já  muito  importantes  em  íi,  confir- 
mafh  comtudo  de  um  modo  fatisfadorio  os  refultados  que 
fe  podem  colher  do  exame  d’eites  curiofos  reüos  na  fua  to- 
talidade. Diante  de  noílos  olhos  furge  pela  primeira  vez  na 
peninfula  ibérica  um  oppidum  callaico,  morada  pobre  e pri- 
mitiva de  um  povo  extremamente  íimples,  levantada  n’uma 
poíiçao  defeníiva  e efta  ainda  reforçada  pela  arte,  coxii  as  fuas 
habitações  uniformes  e fummamente  primitivas  (que  mal  fe 
podem  chamar  cafasj  e os  raros  veftigios  da  invafão  da  civi- 
lifação  romana  occorrida  na  éra  de  Auguflo,  invafão  que  mar- 
cou provavelmente  ao  mesmo  tempo  a hora  fatal  d’efte  logar 
e de  outras  pequenas  antigas  povoações.  Em  compenfação  os 
logares  populofos  transformados  em  fortalezas,  e portos  de 
commercio  romanos,  como  Br  acara  Angu  ft  a (Braga)  e Tudo 
(Tuy)  ibbre  o Minius,  as  numerofas  nafcentes  de  aguas  mi- 
neraes  como  Aquce  Flavice  (Chaves)  Aquce  Qiierquernce  Ce - 
lence  e outras  muitas  aproveitadas  para  eílabelecimentos  ther- 
maes,  com  o tino  e a intelligencia  fuperior  que  caraderifa  os 
colonifadores  italianos,  attingiam  uma  rapida  florefcencia. 

As  ultimas  efcavações  emprehendidas  pelo  fnr.  Martins 
Sarmento  não  deram  nada  de  novo,  nem  de  notável  (V.  a 
fua  carta  de  Outubro  de  1877  já  citada);  acharam-fe  novas 
habitações  quadradas  e redondas,  fem  portas,  alguns  poucos 
capiteis  ou  bafes  de  columnas  ou  de  pilares,  telhas,  pedras 
perforadas  ou  anneis  de  pedra  e algumas  pedras  com  os  de- 
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fenhos  geométricos  já  conhecidos;  também  appareceram  mais 
alguns  ornatos  abertos  na  pedra  (p.  ex.  a cabeça  de  um  javali); 
e n’um  fegundo  jazigo  de  ruinas  em  Sabrofo  perto  de  Cita- 
nia,  onde  o fnr.  Sarmento  fez  recentes  efcavaçoes,  achou  o ex- 
plorador um  fegundo  vicus  femelhante  ao  primeiro,  com  os 
mefmos  muros  e as  mefmas  habitações,  alguns  obje&os  de  bron- 
ze (pulfeira,  broche,  agulha)  e alguns  fragmentos  cerâmicos  de 
uma  fôrma  algum  tanto  differente.  Eítes  refultados  fáo  com- 
tudo  de  muito  intereífe  e de  baílante  importância,  como  já 
diífe.  Concluímos,  iníiífindo  no  pedido  já  feito,  que  o fnr. 
Sarmento  publique  o refultado  das  fuas  defcobertas  nhm 
trabalho  amplamente  illuífrado  (à  la  Schliemann  e em  fran- 
cez,  fendo  poííivel)  para  aííim  nos  dar  uma  ideia  exaóla  de 
Citania,  pois  nem  todos  os  que  eítão  longe  podem  ir  vifital-o, 
utilifar  a hofpitalidade  proverbial  que  dispenfa  em  fua  cafa 
e agradecel-a  em  nome  da  fciencia.  Uma  publicação,  como  a 
que  apontei,  ganharia  muito  em  fer  parca  de  difcuífoes  ethno- 
graphicas  e mythologicas;  deveria  fazer  apenas  uma  expofiçao 
clara  das  defcobertas,  e dar  uma  defcripçao  exada  dos  obje- 
dtos  achados.  A parte  illuífrativa  deveria  fornecer  não  fó 
abundante  copia  de  gravuras,  mas  também  um  plano  topo- 
graphico  e algumas  villas  da  localidade  reproduzidas  das  pho- 
tographias  originaes.  Uma  publicação  d’eifa  ordem  encontra- 
ria o mefmo  applaufo  e o mefmo  intereífe  no  velho  e no  novo 
mundo;  faria,  em  fumma,  a maior  honra  a Portugal. 


Berlim,  Abril  de  1878. 
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